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Encontro Vicarial da Pastoral Litúrgica
Nesta segunda – feira, no Centro Pastoral de
Miraflores, tem lugar o encontro vicarial de pastoral
litúrgica, orientado pelo cónego Francisco Tito. O 
encontro, que decorre entre as 9h30 e as 18h00,
destina-se a todas as pessoas que participam nos
vários serviços litúrgicos: leitores, ministros
extraordinários da comunhão, cantores, acólitos,
zeladores do espaço e da ornamentação, etc.

12 de Maio: Peregrinação a Fátima
Já estão abertas as inscrições, no atendimento
paroquial em Algés, para a Peregrinação a Fátima no
dia 12 de Maio, onde participaremos na Procissão das
Velas e na que se segue. A saída será às 15h, junto ao
restaurante Caravela de Ouro e regressaremos após
terminada a missa celebrada no recinto do Santuário.
Mantém-se a peregrinação por ocasião dos Primeiros
Sábados, no dia 7 de Maio.

O Agir De Deus No Mundo Envolve
Sempre A Nossa Liberdade

A realidade humana, criada por meio do Verbo,
encontra a sua figura perfeita precisamente na fé
obediente de Maria. Desde a Anunciação ao
Pentecostes, vemo-La como mulher totalmente
disponível à vontade de Deus. (…)
Ela é a figura da Igreja à escuta da Palavra de Deus
que nela Se fez carne. Maria é também símbolo da
abertura a Deus e aos outros; escuta activa, que
interioriza, assimila, na qual a Palavra se torna forma
de vida.
Contemplando na Mãe de Deus uma vida modelada
totalmente pela Palavra, descobrimo-nos também nós
chamados a entrar no mistério da fé, pela qual Cristo
vem habitar na nossa vida. (…)
A referência à Mãe de Deus mostra-nos como o agir
de Deus no mundo envolve sempre a nossa liberdade,
porque, na fé, a Palavra divina transforma-nos.

Verbum Domini

Oh Inestimável Amor!
Tu nos iluminas com a Tua sabedoria
para que nos possamos conhecer a nós mesmos,
conhecer a Tua verdade e os enganos subtis do demónio.
Com o fogo do Teu amor acendes os nossos corações
com o desejo de Te amar e de Te seguir na verdade.
Só Tu és o Amor digno de ser amado!

Santa Catarina de Sena

>>> Nunca foi indiferente aos conflitos de seu
povo, da Igreja e da política; sempre tomou
posição que muitas vezes lhe custaram grandes
sofrimentos, calúnias, difamações e agressões. Mas
não se calava nunca! 
Intensa é sua tarefa conciliadora nos entrechoques
de famílias e de grupos sociais. Apresenta-se
sempre como oportuna conselheira e corajosa
mensageira da paz. Vibrante é seu amor pela
Igreja e pelo mundo. Faleceu em Roma a 29 de
Abril de 1380. Foi canonizada por Pio II, a 29 de
Junho de 1461; juntamente com S. Francisco de
Assis foi declarada por Pio XII padroeira de Itália.
Paulo VI, a 4 de Outubro de 1970 proclamou-a
“Doutora da Igreja”. No ano 2000 João Paulo II
proclama Santa Catarina co-padroeira da Europa
juntamente com Santa Teresa Benedita da Cruz
(Edith Stein) e Stª Brígida da Suécia. 

Memória litúrgica: 29 de Abril

SANTA CATARINA DE SENA – 29de Abril
Nasce em Siena-Itália, a 25 de Março de 1347.
Simples e inteligente, pobre, desprendida e livre.
Mística autêntica, identificada com seu tempo,
entusiasta de Deus e apaixonada pela sua
Palavra. Amante sobretudo dos pobres e dos
doentes. 
A exemplo de São Domingos, austera consigo
mesma e cheia de compaixão para com todos. 

>>>

Educar Para os Valores Essenciais da
Vida Humana (IV)

Neste contexto é absolutamente irrenunciável a
educação para a castidade como virtude que
desenvolve a autêntica maturidade da pessoa e a torna
capaz de respeitar e promover o «significado nupcial»
do corpo. Melhor, os pais cristãos reservarão uma
particular atenção e cuidado, discernindo os sinais da
chamada de Deus, para a educação para a virgindade
como forma suprema daquele dom de si que constitui o
sentido próprio da sexualidade humana.
Pelos laços estreitos que ligam a dimensão sexual da
pessoa e os seus valores éticos, o dever educativo deve
conduzir os filhos a conhecer e a estimar as normas
morais como necessária e preciosa garantia para um
crescimento pessoal responsável na sexualidade humana.
Por isto a Igreja opõe-se firmemente a uma certa forma
de informação sexual, desligada dos princípios morais,
tão difundida, que não é senão uma introdução à
experiência do prazer e um estímulo que leva à perda -
ainda nos anos da inocência - da serenidade, abrindo as
portas ao vício.

São João Paulo II, Familiaris Consortio, 1981, n. 37

Paróquia do Senhor Jesus dos Aflitos
Cruz Quebrada - Dafundo
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